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Oratorio de U. Jo;io 1 de Castclla tmnado pelos portugucws na !,at.ilha de Aljubarrota -Deseobo de l\ogucira da Silva -

Gravura de Pedroso 

Quando uma nação se rcsoh e a defender a todo 
o transe a sua independencia e liberdade, por mais 
pequena e abatida que cja essa nação, é 1mmenso 
o seu poder, e qua i certo o seu triumpho. 

Se a historia não tivesse guardado cm seus archi­
\'OS tantos exemplos d'csta grande verdade, bastaria 
para a co111prornr, como documento incontcstavcl, 
o objccto de que é copia a gra,•ura junta. 

Todos sabem que pela morte dei-rei D. Fernando 
chcgára Portugal á borda do abysmo, onde e tem 
subvertido nn11 tas nacionalidades, e mui poderosos 
imperios. 

Tinham-lhe extenuado ~s forças e os recursos des­
astrosas 9ucrras estrangeiras. 

Quebrara-lhe o animo, e arrefecêra-lhc os brios, 
ainda mais que os infortunios da guerra, a fraqueza 
do monarcha D. Fernando, tendo sido o aggressor 
estimulado pela arnbiçào de cingir a fronte com mais 
outra coroa; presenciára cm vergonhosa apathia de 
dentro dos 111uros de Santarcm, a marcha tnumphan­
tc do seu rirnl llcnri<[UC 11 de Castella, sobre Lisboa, 
quasi só defendida pelo 'alor dos seus habitantes; e 
vira impassi , cl do alto da alcaçova o fogo dcroran­
<lo uns apôs outros os arrabaldes da sua capital.. 

A união, que faz fortes os fracos, e que 117.era m­
"eocivcis os portuo-ue'l.es de D. Sancho 1, fôra rou­
bada a Portugal pcfas discordias civis, acccndidas no 
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facho do hymencu qu.e uniu em laços criminacs, 
el-rei D. Fernando e a tão formosa, quanto ambicio­
sa e impudíca D. Leonor Tellcs de Menezes. 

A todos estes elementos destruidores de um povo, 
accrcsceram pelo fallccimento do soberano as dispu­
tas da successào do throno; os odios e os esforços 
cnconlrados das di,crsas parcialidades; as intrigas 
e corrupções emprcçtadas pela rainha regente em fa­
' or de sua filha D. llcatriz, mulher dei-rei D. João 1 
de Castella ; e finalmente os cxercitos d'este pode­
roso pretendente transpondo as fronteiras de Port u­
gal. 

A crise ostentava-se violenta e medonha. A situa­
ção politica do paiz parecia dcsc pcrada aos mais 
animosos. 

A nobreza ou se deixára vencer das seducçõcs de 
D. Leonor, ou gucri a sacrificar todos os interesses 
publicos á legitimidade do succcssor, o infante D. 
João, filho de D. Pedro 1 e de D. Ignez de Castro, 
ao qual o leão de Castella se apressára a prender 
com as suas garras traiçoeiras. 

O po,·o, que antevia o perigo que lhe esta' a 
imminente, passára da murmuraçào para as imprcca­
ções, das imprccações para as ameaças, e das amca· 
ças para os actos de violencia. Como ondas cn1 
mar embravecido, tumultuava e bramia nas ruas 
e praças de Lisboa. Arremeçava-se furioso contra os 
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paços da regente, que apro,eilando- e da e curidão 
da noite, fugia espaYorida, caminho de Alemquer. 
. \ ccommetlia cego de rai' a as portas da cathedral, 
e precipitando do alto da torre o bispo D. llartinho, 
t\ITasta,a-o pelas ruas ao om de injurias e maldi­
ções, procurando d'cst"arte sac iar no corpo e:rnnimc 
do prelado, que se rntára aos interes:;cs de Castella, 
a sua sede de viogança contra os traidores. 

Mas corno imagem fiel de mar agitado por ventos 
oppostos, o poro lcvantava-st• irado, e movia-se en­
furecido sem rumo ocm direcção. E cu1 quaolo as­
sim Htgtna á mercê das paixõl's, tala,am as tropas 
castelhanas os bellos campos do Alemtejo. 

Da propria grandeza do n1al ,·ciu o remedio para 
os portugueze-. . \o aspccto do perigo, que ameaça­
H\ a sua iudcpeodencia r liberdade. reprimem-se as 
pai\õCs, serenam os animo:;, e e111111udcccm os inte­
resses de bando. llcnasec cm Lodos os peitos o amor 
da palria. Ergue-se do abatimento o espírito publi­
ro. Exalta1u-sc as virtudes ci' icas; e ráia para Lo­
nos a 1 uz ' i l'i licadora da esperança. 

As syn1 pathias do poro, ou , ainda mais que as 
:c;y111pathias, o seu inst1ncto da sa ln1çào, designa para 
se u chefe a D. João, mestre d'Aviz, o lilho basta rdo 
dei-rei D. Pedro 1. 

Accla111ado defensor do reino, o 111e tre dºAriz des­
enrola o estandarte da indepcndrncia nacional, c111-
punha a e pada, e põe-se r111 campo. fazendo rosto 
<1os inimigos da patria .. \ Pro,idcncia, que 'éla so­
bre o destino dos Pº' os, i n::.pi ra-o ua escolha do 
caho de guerra que de'e au\ilial-o em lào gran­
diosa em preza; e D. ~uno Ah arrs Pereira ' em cheio 
de cnLhusiasmo e de 'alor capitanear os portug·ue­
zt•s. 

J~ na província do .\ lcmtejo, no sitio chamado dos 
A loleiros, que a 'ictoria orna co111 os primeiros loi­
ro:; a fronte de D. Xuuo Al vares Pereira (29 de Ja­
neiro de 1 38~) . 

A 11 d'ago to d'esse mes1110 anuo eucootram- e 
os dois exercitos oos carupos dº.\ljubarrota; mas 
tfesta 'ez empenba\a alli o ini111i••o todo o seu e -
fo rço e 'igor. De,·ia de ser uma batalha decisiHl, 
pa ra quallluer lado que pcndt1:::·e o triu111\>ho. 

O exerci to castelhano, conl<na oito mi can1 llos, 
e vinte e tres mil infantes, e era commandaJo pelo 
seu rei D. Joiío i. O nosso apenas se compunha de 
mil e setecentos homens de cavallaria, e quatro mil 
e oi tocentos de infanteria ; e 1amhcm trazia na sua 
frente outro D. João 1, o 111cs1 r·e d',\' iz, já investido 
na realeza pelas cortes de Coimbra. 

Quasi Jodas as raotagc11s da guerra eram pelos 
inimigos. Os portuguezes não tinham por si mais que 
o seu 'alor e a santidade da causa que defend iam. 
Mas isto era muito, e quasi c111prc é tudo nas lu­
ctas da humaoidade. E assim o foi então. 

Tra' ou-se a peleja com si ni-tular cnearniçamento 
de parte a parte, pois que antigas riH1lidadcs e re­
ciprocas affrontas arm<I\ am de ira todos os braços. 
Os castelhanos pretendiam la1t11· no sa ngue portu­
guez as nodoas de rcrgonhosas derrotas. Os port u­
guezes esta ram resoh idos a defender a todo o transe 
a sua liberdade. 

Ao eaho de pouco mais de uma hora de combate 
r ltl\ am completamente rolos, dl'sharalados os cas­
Lclhaoos. O formidarel exercito de Castella, leYando 
na frente o seu rei, fugia \Cncido de um punhado 
de homens. )las esse punhado de ho111cns Linha o 
'ulto e a fo rça de gigantes. porque o impellia e for­
talecia o amor <la patria e da liberdade. 

O acampamento inimigo co111 todas as bagagens 
do exercito caiu cm poder dos nossos. Entre o pre­
cioso espolio encontrado na tenda dei-rei de Castella, 
figurava o 111agnifico ora torio de prata que se vê 
rrpre ·entado em a nossa gra' ura, e que D. João 1 

de Por! ugal offereceu com mai outra peça á col­
lcgiada de ~o a enhora da Oli' eira de Guimarães, 
onde prc::cntemeole se acha . 

A halallta d'Aljubarrota que assegurou a iodepeo­
dencia de Portugal, e firmou a coroa na cabeça do 
mestre de A'iz, é a prorn mais solemne, que se 
pódc dar, da verdade da asserção com q ur co111eçà-
111os eslc arligo. 

O oratorio, que vamos passar a dcsC'rever, é pois 
um padrclo d'essa batalha, e urn dos mais gloriosos 
trophcos das 'iclorias dos portuguezcs. 

(Co111i1111a1 1. JlP. \"ll,111!' \ llAllBOS.\ . 

.\ FTUL\ DO ) l.\ 1\ 

(COCITO \.\LE'ICI \'10 ) 

1\'id . 1~1g. 1:11 1 

\1 

Dl'sdc aquella tarde Ro~a a1111i11 a frcq11e11lcmcntc 
ahstracta ; passarn horas inteiras junto da janella, 
com os l:11dos olhos filos no mar. 

Que procunnam clles alld 
'cria para C\ocar a rccor.h1{ ào tio qul' seu pae 

adopli'o lhe contára áccrra do q tH' Jª ~abemos 
se passou n·aquclla tempcstuo~a noi te '? Ju lgaria 'er 
na ondulaçfw das 1 aga · algu111a 111t'111oria da sua in­
l'ancia, ou representan11u-lhc e111 ampla superficic 
o Lun1ulo dl' suas illusõcs? 

1~ certo <t ue cm sua irnpacicncia tl'l'ia visto algucnt 
que espera' a. 

Se os olhos não a dcnuneias:-:cm, o rosto rc\'ela­
ria essa impacicncia, quando apl>an•r1•u l'lll longín­
quo horisontt~ u111a Ycla branra <e lll'H', lluctuando 
na supcrlicic azul. 

Quando c::.te lrnrquinho assomou no ponto em que 
parece q uc a· aguas se u 1\cm eoru o teu. recresceu 
a allc11çao de llosa, que, dei \ando o trabalho, que­
ria de' ora r com a 'ista o csparo <1ue h;n ia entre 
aqucllé ponto branco e o logar t'lll que t'~lª'ª· 

Se 'is·l'is no fragil barquinho uni pl'M'ador não 
perder de 'ista a janella das llorcs, nüo deixarieis 
de rcconlwccr Lou reneo. 

Lourenro, que d'a1itcs passa1;1 vida alt'gre e fol­
gazà, transfon11úra-sc cm ho111en1 pensativo e triste. 

Os seus companheiros se111pre o rcspeitarnm, e 
agora ao mais que se atrc,·e111 é a perguntarc111-sc 
cm voz bai\a; - '' Que terá? ... » 

.\ o cabo de alguns dias de ohsl'n arêlt'~, e quando 
'olttl\ am da pc•sca. surprrhcndt•ra 111 t'Prtns sii.rnaes 
estando a bordo do sareiro. t•ntn' Lourell<"O e outra 
pe:. ·oa do porto. · 

llompia a ah orada de u 111 dia tlP pri 1mn era. 
Tudo era admira,cl. Diaphana e transparrnlc a 

ahohada rell•stc; a aurora, com aha e mvsterio7 
sa luz, e· arroxeadas cores, relh•et indo nas li mpidas 
a•ruas; as brisas puras como a i1l not'l't1cia. aqui e 
aíli prateados pei\i nhos salL<rndo ah·~n·s, como que­
rendo prc~t·11c1ar o ameno cspt•cta<"ulo da 11atureza. 

A companlta do S<l\ e iro, posto q lll' ha l11 tu,1da a 
\Cl-O lodos OS dias, CSta··a CXta~iatla chante cl°este 
cspcctaculo, e c·omo impellida por :iCCrelo instincto, 
largúra as redes para expandir os coraet)c~ com a 
fre~cura do an1hicnLe. 

Tah cz q uc, sem o pensar, esliwss1•111 fazendo um 
grande bem. 

Provai-o-hei. 
Os i1111occ11tes peixinhos, qnc eram pcrsrguidos 

na propria morada, e que já de certo gemeriam en­
tre as redes, como incautos prisioneiros que iam ser 
apartados do seu centro, gozaram então de libcrda-
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de, e poderam de fruclar os cncaolos da luz da ma­
nhã. 

Ainda mais: outro bem fitcram, segundo as ob­
scrvaçõ~ ph~ siologicas, a uma alma namorada, mas 
phrenelrcamenLc namorada. 

Que era a de Lourenço, uào resla durida. Esle, 
apenas OU\'iu o alto que o chefe da expedição aca­
bam de dar e todo seguiram, correu á popa do 
barco, e, apoiado no leme, fitou os olhos azues co­
mo o eco na Pº' oaçào de anta Pola, q uc à soa 
,·ista se ele'ª'ª cnlrc a nc1oa, adormecida, e rosada 
pelos refle\o da aurora, como a flor queJlrincipia 
a abrir o seu cali\ ao primeiros fulgorcs o dia. 

Lourenço nào era pocla ; mas 11 'aquelle instante 
poder-se-h ia aposl ar q uc forma' a uma lenda na i ma­
gi uaçào. 

Lourenço olha' a liara a po"oaçào; n'csla ha' ia 
uma casa com janc la e JJorta q uc dtl\ a111 para o 
rnar; na janelh~, guarneci a de 111artyrios e cravos, 
era co ·tu me ''cr-Sl' co111 frcq ucncia uma donzella. 

Era csla quem Lou rcnro procura"ª co111 os olhos. 
Apparcccu o sol de t'nt1 e as aguas. 
Os pescadores saudaram os seus raios primeiros, 

e com os chapcos nas 111úos gri taram com inranl il 
ale0Tia: << O sol 1 » 

Procurarnlll Lourenço, e acharalll-u'o e111 o sitio 
do coslumc, agiLando o seu lcuç·o cór de rosa. Dis­
trahira111-n'o de seu cxlasis, porque iam entrar no 
porto. 

Lourenço, logo que saltam Clll terra, em \'ez de 
lo111ar o ca111inho lllais curto para casa, fazia um 
rodeio para dar os bons dia::. a !lusa. 

Esta 111adru..{a1 a 11111ilo; quando a senhora Theresa 
lhe pcrgunta\tl por que, al>ai\ll\ a os olho~, e lre­
mcnJo rl'spon.lia que go:-tél\a de \Cr sair o sol do 
fundo das aguas. 

\li 

Yl•jamos quc111 era Lourenço 
Fil110 de anligo r11arili1110. cuja fortuna haria sido 

Li10 inconslanlc co1110 o elenrcnlo que sulca\'a, não 
Lirera outro recurso senão dedicar-se êÍ pesca para 
sus!entar sua pobre mãe. 

Esla hoa <' laboriosa 111ulher não desejara outra 
coisa senão H'r o filho conlcntc, e só aspira' a a um 
~orriso de St'US labios, unit.;o prc111io que e~igia por 
seus eles' elos . 

Lourt'nro ia Iodas as 11rn11hús depositar nas mãos 
de sua n1i"t<.' o f'ruclo de seu lrahalho e um beijo. 

Seu pa(' tinha saído para Ora 11 1 cur busca de for­
tuna , corno Sl' <·osl11111a dizer, e não lw. ia noticias 
d'elle. 

U111 dia <'ntrou a prima dr Lourenço, a quem não 
dcsconhcremos, e q lll' ~e cha lll<l\ a )larian11a, com 
u111a caria para sua tia )lartha. 

. Marian11a. por in:--inuaçáo da tia, abriu a carta, e 
ao 'er a a:--:o-it!rrnlura rhorou de prazer, porque era 
do pae de Lourenço. 

- ]),: 1111•u rua rido 1 - disse a pobre mulher tré­
mula e choro:;a. E ra111 de joelhos dando graças ao 
Crcador. 

- Lc. )larianna, 11'-conlinuou reprimindo a com­
morào 111ti111a e C11\ugando as lagrimas. 

)laria11na ro111et'nu a leitura. 
Pon•r11 d1cgou "a um ponto em que, suspen:-a e 

perturbada, nao p1idc continuar. 
A ca rla caíu-lhl' da~ mãos. 
• \ pri111a c111pallid1'<'êrn. 
A 111fH' de Loun'n<·o tH·rnia. 
- Tia, e\igr111-lhc u111 ~acrificio ... . 

feilo já por cllc, e 1an10 hei olfrido, que o não c"­
tranhare1. 

E era certo. Aquclla lllulhcr tinha na fronte os 
signacs C\ idenles dos lor111enlo da al111a. A resigna­
cão cstendêra o seu 111an10 obre a \encra1·cl cabera 
da espo a infeliz. · 

Era preciso, segundo o contclido na carla. que 
Lourenço parli e a fim de aco111panhar cu' pac. 
Eslc necessilarn d'cllc lrnra os seus negocios, e não 
lbe illlportcl\ am o 1>a< t'cimcnlo e a· lagrimas da 
mãe, os solfrimenlos e a arnargura da espc ·a. 

O desgosto e a afllicçüo rc ·idira111 desde aquelk 
instante no seio d'esla li111itada família. 

t ourcnço, ao saber da fatal deler·ruinação, dobrou 
o joelho diante de sua 111àc, cslendeu-lhe os braço<>. 
e chorou como uma criant«L 

~farianna correu ao seu q11arlo 1rnra chorar n1ai!' 
li\ remente, porque allla' a Lourenço em· segredo. 

Chei;ára a saber que clle 111orria de alllores pela 
sobrinna de Thrrcsa, r occultou no fundo da alllla 
a sua paixão. 

Alm a candicla, que \ia c111 sua primei ra illusào a 
llor dos amores cmm11r('herida pelo desengano 1 

A noticia da fatal carta eor'l't~u pelo povo cem \'e­
zcs mais depressa do que se fôra ullla boa ºº"ª· 

llosa não foi a ultima em sahel-a, e correu alllicta 
a coutar a sua desgraça éÍ senhora Thercsa, a quen1 
nada já se orcu ltan1. 

A lagrimas que se \ erll'lll no seio de rnà<.' ou l'(i 

de u 111 a111igo são menos a111argas e dolorosa . As d" 
Rosa, tod;tvia, foranr bcrrr arnargas ! ... 

Em a noite anterior a da partida de Lourenço. 
acba,a-·c e~tc passeando cabisbai\o defronte daJ·"­
nella das flores, quando ou' iu agitar as folhas as 
trepadeiras. como se mão oeculta as separasse para 
'cr melhor. 

.\proximou-sc ~ era Hosa, era cfTecli\ a mente Ro"a 
que julgava pcroel-o para se111pre. 

Os que tendes amado alguma ' e·~ na \ida com a 
rchcmcncia craquellrs dois coraçücs, 'irgens ás in'­
pressôcs do amor, coruprehrndereis se ha sentimento 
que po sa egualar-sc ao que se experimenta na pr·­
mcira separação! 

Xão ha pala1 ras que substituam as que enlão <.,e 
proferem, nem a escrrpta trm a propriedade de lrans­
cre\'cr a particular iH't'1'n tuarf10 com que se dizem. 
O que cxpressa 111 aqt11•1lrs sons trémulos e cntre­
cortados, aq ucllcs olhos arra!iados de agua, e aq ue!­
lc ultilllo adeus quasi i11111erccpli , el, porém que tre ·­
passa a alma, e cstú se111pre nos ou' idos, ninguem o 
cornprehcnderú c111 q11a1110 não chegar a cxperin1cr­
tal-o. 

llosa e Lourenço pronunciaram es~e adeus. 
Elia beijou 111il 'ezcs um ramalhete de saudades. 

e não desappareet'u da janclla até que l.ourenço -;e 
perdeu u·uma das ruas 1iro\i111as . 

:\o rar11alhelr tlc sauc ades ft•z a lua brilhar alg-11-
mas lagri mas. 

Lourenço, chegado a ca~a, f<'t'hou-se no eu qua~­
to, e dcscmhrulhando um papel que continha um 
relicario, tamhcnr o h<'ijou murmurando o nome ae 
Rosa. 

)Jariauna srn tíra-llH' os passos: e culou. con1pr·­
mindo as pulsações <lo 1·orarào, e :-ó ou\ iu o norue 
da sua risrnha e él111ign. 

Suspirou, e olhando para o eco, apenas os i:oJ,,­
ros a dei\tHam articular estas pala\ ras: 

- Yirg1'111 Maria , prntegei-os . 
E caíu desfall<'cida 110 lt'ito. 

\ 11 l - U111 sacri fkio de 1111111? Qual? ... Tantos bei cu 
• ornn t' hojt• (':1pi11il ''ª prol'incia •l'••,tc nome na Algt•l'iu. Ficu Soarant as quatro horas da manhã. 

ll(J ~l1•clilt'l'l'illll'O n 30:1 J,irorn. s. o. d!' .\rgcl, 110 fundo d:~ balda de o l)C(jUeno cacs de San la Pola cslú a1iinhado de 
Oran. I~ <·i<l:iclt• dt• 2:UJOO hahilmll1•s, cio$ quaes 8.000, pouco mais 
ou rur110~. st10 ind1g,·11as. Oct·upnnuu-n'a os fnmcezes cm 18:!1. gcn IC. 
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A grande disrnncia havia um oa,·io mercante que 
devia sai r cm alguns instantes. 
~'elle se agita um len{·o cor de rosa, e infinidade 

de lenços corrcspon<lc111 ao signal, ou' indo-se entre 
os circunstanlcs e sas palaHas que só as mães ar­
ticulam entre suspiros dolorosos: 
-A Virge111 o acompanhe ... Adeus ... adeus!. .. 
Eram as que estavam alli, como se poderia jul­

gar, a mãe de Lourenço, sua prima, a candida Ro­
sa, e innumcravcis amigos do que e ausentara. 

Enfunada a vela pelo 'cnlo, e illuminado com os 
primeiros raios do sol, o navio fendia as ondas como 
a gai,·ota que bate as azas e cruza os mares, diver­
tindo-se cm contemplar o cristallino elemento em que 
se banha. Pouco a pouco foi dcsapparecendo da ter­
ra, levando a 'entura dos q uc prcscocia,·am a sua 
velocidade. 

IX 

A auscncia de Lourenço foi sentida por todos os 
seus companheiros, e não· houre no povo uma só 
pessoa que não deixasse de ser impressionada pelo 
mesmo sentimento. 

A mãe era de contínuo visitada por aqucllas gen­
tes, que procuravam . consolal-a. Entre estas se en­
contrava Rosa; mas Rosa precisa de consolo em vez 
de o dar. 

Marianna reunia-se a miudo co111 clla, e infundia­
lhe alento e esl>eranças. 

Esperanças hc dava quem para si as perdera de 
todo 1 

Já não ha,ia no seu caractcr os ral'gos de viraci­
dade que a distinguiam, nem ca1lla'a e ria como em 
outro tempo. 

A voz cmmudccêra-lhc como a das ª'·e inha pe­
rante a tempestade. 

Rosa não pcrdêra o seu costume. Ao nascer do 
sol via-o todas as manhãs apparcccr no horisonte; 
os seus raios afiguraram-se-lhe mais pall idos; o mar 
estarn mais escuro, o eco não era tão azul como 
d'antes. E as flores? ... As flores iam perdendo a 
côr como clla; rescquidas a folhas, via-as cair uma 
por urna, e exclama' a enLrc suspiros: - Não \'Olta­
rão ... não voltarão ... co1110 cite não vollarál. .. 

X 

Decorreu muito tc111po sem que houvesse noticias 
do ausente . .Mas um dia, á hora em que o crepus­
culo principia a annunciar os myster1os da noite, 
estava uma rapariga ao lado de pobre e arruinada 
mesa, lendo uma carta cm voz alta e commovida. 

Era Marianna. 
A tia Martha escutava a leitura como se d'clla 

pendes e a sua vida inteira. Em cada palavra haria 
um estremecimento para o coração, e em cada letra 
uma alegria para a alma. 

Alguns pescadores ouviam-n'a com religioso silen­
cio, outros lc,·a,·am as màos aos olhos para occultar 
as lagrimas que se lhes deslisavam traiçoeiras pelas 
faces. 

N'aquclla carta, que não cabe duvida devia ser 
de Lourenço, da' a este noticias de sua viagem, não 
muito feliz, e de ua chegada a Oran, aonde seu 
pae lhe insinuára o projccto de embarcar para a 
Amcrica. Que iam saír de um dia para o outro. Que 
cuidassem de sua infeliz mãe. 

Ainda maiores desgraças, 111ais infortunios, vinham 
inclinar a fronte <l 'aquclla esposa e mãe infelicissi­
ma. 

Até então era possi vcl a esperança. 
Marianna abraçou sua tia sem poder reprimir o 

sentimento de amor que a dilacerava. 
Os pobres maritimos, que presenciavam a scena, 

afastaram-se contristado~ . A America para cites, que 
nunca haviam atravessado outros mares além dos 
que akançava111 com a vista: para cllcs que Yiam 
toda a feli cidade 11 'aq ucllas arenosas praias, era um 
turnulo, um monstro que devorara o tristes ausen­
tes de sua patria. 

A mãe e a prima de Lourenço viam ainda mais 
negro o seu futuro ; acrc<lila,a111 que para sempre 
o ha' iam perdido. 

Ro a Linha por habito 'isital-a todas as noites. 
l'raquclla chegou 111ais pallida do que de outras Ye­
zes, porque cgualmcnle '""ia recebido carta de Lou­
renco. 

,\perlou a mào de ~larianna, e trocaram-se um 
olhar de acerba 111agoa. 

Eram duas tenras flMes, cujas dcbcis hastcas se 
inclinavam pelos i111petos do furacão, e que se pres­
tavam ruutuo apoio para serem arrebatadas junta­
mente. 

Marianna pcrdêra desde n1uito tempo a esperança 
de ser afagada pela brisa das illusões. 

l\osa entristeeia. 
A primeira occultava o seu a111or, poré111 não as la­

grintas; o seu a111or, que 'i\'ia dos suspiros da al­
ma, e se conscrva,1a n'ella atraz das borrnscas do 
mundo, como a pcrola occulLa na concha e açoitada 
pelas ondas! A segunda encontra' ª 110 seio da ami­
ga urn thcsouro de cari nho, e procura' ª e111 suas 
doces pala Has a consolaçüo q uc, co1110 u 111 raio de 
luz, lhe fazia por instantes bri lhar no coraçflo a 
imagem de risonho pon ir. 

E11trctanto a pobre müc ,·ia muita ,ez entre so-
11hos a íeltcidade. 

Quantas no:tcs ~larianna, que dormia proxi ma da 
cama d'aquella infeliz mãe, ou' ia, entre dolorosos 
gemidos, o nome <lc Lourcnro, e se le,anta,·a, co1J11J 
accommcttida de louco phn•nesi, querendo e11ganar 
com falsas illusõcs a triste realidade ... 

.\ ssim ia passa11do o tempo, e os annos rapidos 
corriam, deixando profundos \Cstigios na decrepita 
Thcrcsa, que 'ia escapar-se-lhe a 'ida, sem o sen­
tir, no meio dos afagos de sua filha adoptini , que 
temia dcsapparecessc da terra aq ue'lla alma su­
blime e gene1 osa. 1\osa cstrcitaH1-a en1 s1• us hraros, 
e imprimindo com seus cnca rn1i na dos la hios ternos 
bci·/· os n'aquella fronte coroada />elos an11os, e illun1i­
nac a com a auréola das vi rtut cs, julgava infundi r­
lhe com. ellcs a vida de seu coraçüo, e o ale11Lo de 
sua mocidade. 

XI 

A ambição do homem, que sempre é o norte de 
seus actos, faz com que alcance os grandes desco­
brimentos que scnhoria111 o espaço, e parece do­
minarem o tempo. 

Por isso as distancias dcsapparcce111 ; por isso a 
pala n a corre com a 'cloeida<le <lo raio; por isso 
o honicm quer sujeitar todos os elementos a sua te­
mcraria intclligencia. 

Mas para isso necessita de meios nialcriacs que o 
escriplor reduz a zero na mesa em que e~crc\'e. Alli. 
senhor do tempo e do e paro, toma as coisas aon­
de quer e le,a-as para onde praz á sua 'ontadc. 
Atravessa as distancias, faz passar ante a sua ima­
ginação os aconLccirncnLos co 1110 crn rnriado pano­
rama, e economicamente ''iaja com os leitores sem 
risco de funcstissimos desencarrilhamentos ou vio­
lentos choques. 

Não estranheis, leitor amigo, o preambulo antece­
dente, porque cu, inimigo de certos preludios fa­
mosos, e dcter111inadas digressões inutcis, vali-me 
d'este só para vos dizer que vamos passar muitos 
annos da nosJa historieta ; que ha11emos de deixar 
em branco largo pcriodo de tempo, porquanto não 
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occorreo durante o eu transcurso nada que pos a 
interessar-nos. 

Deixemos Lourenço na America com seu pae, de­
:;c·jando rnltar á pobre cabana onde sua mãe lhe cnxu­
gára as 'primeira · lagrimas que derrarnou ; e ao seu 
barco de pesca, a bordo do qual tantas vezes saudá­
ra o sol que lhe doirára com os raios a casa da virgem 
de seu primeiro amor. 

Tambem abandomlmos o poro de Santa Pola, on­
de, por muito tempo, não aconteceu nada de singu­
lar. 

XII 

Estamos na cidade de Alicante 1, chamada por 
111t1a notabilidade de Ucspanba, a melhor terra do 
mundo. 

e quizessc cantar o leitor indulgente, aqui faria 

intermina,cl descri pção d'c a capital de provincia 
com fumaças de cortezã. Ainda que esteja ignorada 
no 1neio do seu commercio e agricultura, se111 outros 
desejos além dos da prosperidade do paiz, não é in­
vejosa nem invejada. 

l?allo do que era ha alguns anuos, porque actual:. 
mente desperta ao aspero si lvo da locomoti,a, e en­
castella a sua ambirào até á · nurens. 

,\licantc, cm outro tempo, quando eram ucccssa­
rios quinze dias de jornada para che&ar á villa co­
ronada, vivia em balada ao suspiro aas brisas em 
uma infanr.ia ditosa. 

O 111urmm·io das aguas que beijam as suas praias 
adormecia-a com o son1no da innoccucia . Respirava 
o aroma de suas llorcs, cercada de jardins e guar­
dada pelo eastello, sentiuella constante que tem pre­
senciado todas as epochas da sua vida. 

1'011J<1l •la Cruz na ilha 1la \l:ull'ira 

Dcixen10:: as rcllcx<ics philosophicas, e passemos 
aos facLos. DC'co rrcram oito annos dt'sde que suspen­
demos a narraçào , e 'iajúmos até Alicante. 

As serena:5 agua:; do ~ledi terrnneo banham aquclla 
ritladc pelo sul 1· l1•~1c , formando argt•nlino diadema 
a di' indade 111ariti111a que lhe canta as :,uas hcllezas. 
Alica nte ' áe ~<'r o thcatro dos acontecin1cntos <ll\C 
põem remate a csle tonto. 

Havia alli um abastado negocia nte, que não era 
orgulhoso, ucn1 ª"aro, qualidades que deveram dis-

' Ci<lnole situa1l11 a :17:, J,il. S.S.F.. 1le Madrid, 1· 11orl0 imti0rtantc 
•lo Mcuitcrrnnco. Tem mais cl<' 19.000 habitantes. 

tinc;uir os ricos e o::. negociantrs. Sua fa 111ilia é urna 
filha un ica, na qual se cncr1T;1\ a toda a felicidade 
e ' entura, porque era digna do amor dos anjos. 

Um dia que esta,am reunidos filha t' IHH', r rste 
oarra\tl as des,·coturas que lhe hin·iam atribulado a 
e\iSlt'ncia, ouriu-sc chamar á porta, l' apparcceu 
uma rapariga, triste r macilcnta, porém mostrando 
nos lah1os o sorriso celestial dos que padecem e es­
peram. Pedia amparo e protecção. Cheg:íra ao st•u 
conhl'ci mcnto q uc falt:n a uma costureira ú mcn i na, 
e deseja 'ª trabalhar para viver. 

Maria, que era csle o nome da filha do 01'gocian-
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te, lançou um olhar de compaixão áquella infeliz 
mulher. 

Esse olhar mvstcrioso e indagador penetrou a al­
ma da enlrcsticída, e fez-lhe brilhar as l~grimas nos 
olhos. O seu coraçào estremecera pelo 1111pulso de 
um sentimento de 1ncomprchcnsh·cl ternura. 

-Corno se chama? lhe perguntou Maria. 
- Rosa, balbuciou clla. 
O pác e a lilha trocaram um olhar de intclli­

gencia e ;\la ria di rigiu-sc á reccnichcgada com o 
acccut~ carinhoso de que so é capaz a mulher, um 
d'es~es anjos cuja patria é o eco e que nos dão na 
terra, em um sorriso, a luz da eterna felicidade. 

- Pois então, Ro ·a - disse-lhe a filha do ucgo­
ciautc, - desde hoje encontrarú • cm nós protccção 
e amparo. Não tens paes? 

- Não, u1i11ha senhora, - 1 cspondcu ajoelhando­
se aos pés de .\laria e beijando-lhe as niãos com la­
grimas do coraçào. - üo lenho pacs, nem os co­
nbcci · os dois entes generosos que me adoptaram 
desapjrnrcccra111 da terra, deixando-me n'alma um 
vacuo que uinguem poderú occupar. 

Outra lcmbrnnea augn1C'11la\'t1 cutüo a sua dor: a 
Jcmbranca de LoLÍrcuro. Nada constara d'cllc. O es­
quccimcino, de Ct'rto, apagaria .de. sua memoria a 
imagem de Rosa que nunea o nsc.ira de se u cora­
cão. 
· Uma tarde cm que borda\'am ~laria e Ros~, que 
jêi se ama' a111 cntranh<H eli11cntc, desceu do 1111rautc 
da casa o pac d'aqut'lla, rnjo nome, se não me enga­
no, era Este' ão: co111 sem blante prazenteiro e oculo 
na mão. 

Maria para logo comprchcndeu a alegria de seu 
pac, e perguntou-lhe dieia de jubilo. 

- Yiu-or 
- 'im, minha filha , :-.i111: 'i o brigue .llaria, que 

está entrando no porto ... Era já lt'lllJIO, de.sde que 
recebi uot icia de sua saída da .\ 111enca. 

Rosa, ou, indo estas pah11 rn,. licou i11111101el, com 
os olhos fito:. no chiw, e repetindo para i: 

- Da Amcrica ... 111t'll Deus ... da .\111crica ... 
Estevüo e ,,laria notaram a pcrturhaçüo de Rosa, 

e viram-lhe n•s1 alar pelas far('S algu111as lag:rimas. 
-Hosa- pcrguutou a lilha do nl'gociantc-que 

tens? Conlia-n1r os le11s st•grl'dos; sou tua l'Olllpa­
nhcira e in11à ... ve111. 

E tomando-a pela n1ào, IL'\lHHt ao seu gabinete, 
onde a pobre orphü dq1ositou o St'grcdo de se u dc~­
,·cn~uroso amor no seio d'aqur lle cornçit0 gra nde e 
generoso. 

tt:onlin11t1) 
PO~TAL O.\ cnrz 

O sr. Franriiico Tnl\a,,~o~ \aldl'z, arbitro do go­
' erno portu~Ul'Z cm Luanda. publicou já 11 'cstc an­
uo, em Londres, e na linê!ua ingle1.a, uma obra mui 
noticiosa, que tem por titulo: SPiS a1111os de n'dll na 
Africa ucculrntal, t•m 2 'ºI. eon1 11 esta111pa ·. 

Partindo de L1~boa para a sua t'o111111is:.ão, em ja­
neiro de J8;;2, o senhor \ aldez foi c111 todo!'> os por­
tos da escala tornando informarilc.:-. do e~tado actual 
das no~sas colonias afri('anas. ·de que nos dá cabal 
noticia, co111 a indit'açào historica do seu descobri­
mento, população, 1·0111111rrcio, e outra · noçües es­
tatist1cas. 

O capitulo '11 do 11 'ol. e e\lractado do cxcel­
lcnle Diariu dít e.rpl'llíÇIÍO purtugueza ao ,lJuata Ca­
zcmbe, cscri pto pelo sr. major A. C. P. Garnito, de 
que já dé111os a111pla noticia a pag. iú do 1 Yol. do 
Arcliivo. D'csta obra copiou o sr. \'aldcz algumas 
estampas, entre cllas a do Muata Cazcn1bc, ou im­
perador dos lundas, <1uc poz 110 frontispicio do to-
1110 !. 

O sr . . Francisco \'aldcz prestou um relC\'ante ser-

,·iço ás colonias portuguezas co111 a puhlicaçào d'e te 
seu trabalho, e concorreu de certo para ser mais co­
nhecido o Diario do sr. Gamilo, agora que ua lin­
gua dos modernos argonautas se fez d'ellc lào hon­
rosa mencão. 

A imprensa de Inglaterra, tão ufana com as ex­
plorações effecluadas pelo dr. Li' ingstonc no inte­
rior da Africa central, tem imj>arcialmentc arnliado 
e applaudido a obra do sr. \'a dez. Eguaes testimu­
olios de louYor tem recebido o nosso auctor da im­
prensa portugueza, e nos comprazemo-nos de tomar 
parle no desempenho da obrigação cm que lhe 
estamos lodos os que prez<i111os as recordações da 
nos ·a pas ada grandeza, e auguni111os a futura pros­
peridade ci.uc oos pode1u trazer as ri t1uissimas colo­
nias que arnda possui111os. 

A estampa que hoje damos para amostra das que 
illuslra111 a obra do sr. \'aldcz, é do pontal onde os 
descobridores da formosa ilha da Madeira arvora\'alll 
a CfUZ C{ ue lhe deu O non1c que ainda CO llS\\rl'a. 

E sabido que a deliciosa ilha da Madeira foi um 
dos primeiros descoh1·i111enlos realisados pelos ex­
ploradores-do gra11dc infante D. ll enriquc nos ma­
res africanos. 

João GouçalH'S Zarco e Tri:;t;io \'az Teixeira, li­
dalgos da casa do infante, te11do (ks~uberto cm 141 8 
a ilria de Porto Santo, onde se dcn1ora ra111 até 1419, 
ª' islanun ·e111prc ao longe, quando a almosphera 
lh'o permittia, u111 ncgn1111e pcrmanrnlc, que os in­
citou a irem in,estiga r a can ·a dºaquellc tlhcno­
meno. 

Zarco foi o que se ahalanrou a esta cmprcza, que 
outros julgarn111 tcmcraria: por certos temores mos 
e supersl1tiosos, tão co111muns n·a4uclles tempos. 
Com u111 na\'io e algun · barcos dPscohriu terra, que 
foi costeando, ohscn ando as pontas, praias, ri beiras 
e fo ntes de IJoa agua que encontrou. Chegando a 
uma g1 ande e alta ponta que a terra alli faz para o 
mar, 'iram o~ r \ploradores 11111itos handos de are:; 
que :.e lhe:5 'i11han1 pôr sobre as calwras e remos A 
esta ponta tha111ara111 de Garajáo. no111l' de um pas­
sc.1ro dos nrnn·s da l111Jia. 0 11as lt•goa:'i adiante acha­
ram outra, que, ('0111 a prin1c: ra, fa1. u111a enseada 
mui apraz1 H·t , rasa t·o111 o 111a r, e d1' an orcdo cer­
rado, sohrl' o qual st• cr~uiam al tissi 111os cedros. Ao 
'alie que fazia aqudla hahia entre as duas pontas, 
porque o 1 ira111 ('Ohcrto de st'ixos, sem arvoredo al-
0· u1H , e só t:hcio dl' funrhos, cha111ara111 porto do · 
f.unchal, que tlt'pois fui t' ai11da é a nobre cidade da 
tlha. '.'\o l'<tho d'clla ent·ontrara111 dois ilhéos, onde 
pas~a1"tt1H a noi te, dormindo nos bateis; pela 111aohà 
tlirigira111-sl' a ~c~unda ponta ,<' por anorarcm n'clla 
uma crul, lhe tirou por nun1<' ponta da Cruz, e logo 
dobrando-a, ' .ra111 ullHI pra a a que chamaram For­
mo:;a. _,l ai~ adiante 'ira111 t•ntrar no mar uma gran­
de ribeira. e pa~s.111do-a. ent:ontrara111 duas pontas 
que da ilha cnt raq1111 nu 111ar, e entre dias uma 
grande l.1pa 011 caniara d1• pe,lra e rocha 'iH\, ondl' 
entrando o:, b.1l1•1s, lautos lohos marinhos 'ira111 
u'clla que lhe cl1a111a1-.1111 .. ca111ara de Lobos». e se 
recrearam 111atando muito!., e até o capitáo João 
Gonrah l'S Zarco 1l'aqui to111ou l'hamar-se João Gon­
çah cs da Caniara. Conclui da a 1 olta q uc clcra 111 por 
toda a costa da ilha s1• li1.1·1-.u11 dt' H'la 1nu'a Portn­
~al. 

« Chegado:; a Lisboa (di1. .\ n1 011io Cordeiro, auctor 
da lJisturÜJ lns11la11a , 1•111 1i17) com laes no\ as e 
signacs da nova ilha, lan lo o festejaram os scrcnis­
simos senhor~ reis e o nosso inf'antt', pac e fil ho, que 
111andara111 fazer loço procis:;ürs publicas de acçiio 
de 0 -raças a Ucns; <H'ran1 no111c ú norn terra de ilha 
da R1adeira, pela muita de que esta'ª cobertn ; e r i­
rei tomou j>ara fidalgo de sua <'asa ao descobridor 
João Gonça \ CS da Camara , <' lhe dl'u por anuas um 
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c·cudo em campo \Crde, e n'ellc uma torre de ho­
menagem, com uma cruz de oiro e dois lobos mari­
nhos encostados á torre>- com paquifc e folhagens 
\ crmelhas e Ycrdes: e demais lhe fez el-rei mercê 
de capitão donatario da jurisdicção do .Funchal, que 
é jurisdicção de metade da ilha, de juro e herda­
de para elle e seus succcssores;. e ~ss1m este dito~o 
capitão ficou sendo o chefe e pr1me1ro tronco das 11-
lustrci familias dos Camaras, tão estendidas e au­
gmen ta das.» 

A ilha da ~ladeira campca senhorilnicnte nas aguas 
do oceano Atlantico, 1UO lcgoas distante do cabo 
da Roca< e 11!.l afastada da costa O('Cidental da 
Africa. 'l em 18 lcgoas de cornl)rido e 8 11a sua maior 
largura. População 1 H :000 a mas. 

Da magntficcncia do seu clima, fr uctos, 'cgetação, 
se rras e montanhas, alguma de G:OOO pés de al tu­
ra, estão cheios os li' ros oacionacs e estrangeiro . 
Já não ha mais que dizer cm applau o d'esta perola 
do Oceano. 

Um poema heroico, cm dez cantos de oitava ri­
ma, intitulado a Jnsnlana, e outro dcno111inado a 
Zargueida, celehran1111 o descobrimento da ~ladeira 
e as suas bellczas. Camões, em lrrs estancias do 
('anto x dos Lusiadas, o relata poeticamente; e no 
canto ,., estancia ü, mencionando outra \ cz a ilha da 
~ladeira, diz que f'oi -

Das que nó~ povoámos a pri meira , 
Mab rclt•hrl' por nome que por fa n1:1 ; 
J\las nem por se r do mun<lo a d1• rradcira. 
Se lhe :iva111aja111 quantas \' enus anrn ; 
Antes, sendo t•sta sua. se esq 1H·c~ra 
De C) vro. t:oido, Paphos e C~ lhera. 

FRA~CI CO JO.\Q UUI Ill~(; lrn 

Era n·aqucllc tempo (e continuou a ::-1'1-o por mui­
tos annos), considl'l'll\ CI e as ás lucratiH> o commcr­
t io fe ito cm Lisboa c,1111 gencros e 111a11u fac luras de 
proccdencia cslrangpira, para cuja introducção, a 
despeito das leis prohihiti,as, scniam principalmen­
te de ''chiculo os paqlH' les brilannicos, ise ntos de 
toda a sorte de fi scali:-<açiio por \irtud1• de tratados 
existl'nles entre as duas nacões. ~·c:-.t e tra fi co clan­
destino. c-.;;ercido na maior · parle por espccu !adores 
ad' cnticios q uc, at·ohcrtados com seus pri' ilegios e 
immunidadcs, podiam arrostar mais ousadamcnlc, e 
com menor perigo, os riscos das penas pc('lini arias e 
<·orporacs impostas aos contrabandistas, mui tos se 
cnrtquccera111, tornando-se podProsos 1• legando a 
seus descendc nt<'S grossas forl unas, por tal meio ad­
qui ridas. 

D. Anna ll yhingrr , qu<' é dcyr~sumir ti , essc to­
mado C' m casa de ~1·us tios as primeiras nori1es d'esta 
cspccic de nego(' io. deu-se a e'l:pcrimrnta l-o; e ,·en­
do coroados de ho111 e\ito os seu rnsaio:;, resolrcu 
proseguir na 1 ia <' ll ('l' tada, ficando d<' pcrmancncia 
(' !11 Lisboa com o filho, entrelanlo que o marido YOl­
tara para a prol'i ncia, preferi ndo aos ~ozos matri­
moniacs os cuidados da la\ oura e a111anho de sua pe­
quenas propriedade::;, que prora,cl111cntc augmcnta­
ria com o andar tio tempo. 

\ 1 

A. conta de sua mãe correu, pois1 \l c•durnrito do 
f'uluro poeta ; e \ ~-::;e do que nos diz o seu bi ogra­
pho, que ella fO ra, no sentido li ltcra rio. menos es-

merada do que o acreditára alguem, que a esse res­
pei to nos trausruittiu a informações de que cm ou­
tro togar nos sen imos. Aprendidos os rndi111entos 
das primeiras letras, parece que, lon"'c de comple­
tar o curso de estudos regulares que ft1e suppunha­
mos, toda a sua inslruq ·ão ficára circunscnpta no 
conhecimento da gramntatica e lingua latina, cujas 
lições Oln i u de ~lanu <'I Pereira da Costa, professor 
regio cm Lisboa, tido aliás por homem erudito, 
mui habil o·cssas disci plinas, e já então cncanecido 
no longo exercício do 111agistcrio 1. Como julgar, ern 
verdade, que de outras luzes necessitasse qucot ia, 
como cllc, destinado a scrruir a vida e tralo com­
mcrcial , cm que, por via ~e reerra, a fortuna supe­
ra a inlclligcocia, nc"to endo ordinariamente os mais 
rudes cm letra os que menos n'clle pro~prra 111 ~ 

O La lento natural e a capacidade refie, i' a sup­
pri ram comtudo no rnancebo a miogoa de maiores 
estudos. D"cllc se apoderou, entrado apenas na qua­
dra da adolcscencia, a pai,ão dos ,·ersos, que linha 
c!c aco111panhal-o alé aos ulti 111os dias da decrepitude. 
E circunstancia attcslada pelo proprio, no trecho 
que da citada biographia para aqui copiàmos : 

•Inda ln?S lustros perfeitos 
Eu d'cdade não contava, 
Quando j:I a amor, e ás musas 
Como um tlouclo me atirava !> 

Alternando com as lidas mercantis cm que tinha 
tk occupar-sc na casa 111atrrna, o culti\ O, para elle 
n1ai s agradavel, da poesia ; dando as sobras do tem­
po ú leitura e meditação dos bons auclorcs latinos, 
1ntcr111eiada com a dos nossos quinhentistas, que os 
tomaram por modelos, e a quem elle e c~forçaH1 
por imitar com discernimento e boa e colha: rece­
bido com prazer nos salões, cuja portas lhe franquea­
i a o dom de repcnLista em que se rno:,tnn a i n ·i­
gnc, e <luc os ronlc111porancos tão allarncnlc fcstc· 
ja1 a111: flnaln1cole, 1Jc111quisto na socicdad<' por seu 
trato urbano e jovial, <' ainda mais esti111ado dos 
;1111igo · que de perto conheciam a ingrl<'za e in­
grnu idadc do ~cu cara<' tcr, brando por natureza, op­
posto egualmente aos C\ ce:-sos da lisonja e da dc­
tracçflo, e tão incapaz de rt'l>ai , ar o 111cri to alheio, 
como de nutrir sen ti mrnto~ de in,eja ou rmulaçào 
caprit hosa: foi assim <pu• Francisco .loa<1uim Bingre 
\ iu correr afortunada1111• ute, como cite diz, os anuos 
da sua \' i ronlc mocidad<' . 

\li 

Cremos que a instancias da mc"tc, e por \Cntura 
mais cedo (:;e não nos eugamlmos) do que parece' 
colliçir-s<' da cilada hiogra phia, clle accordara c111 mu­
dar <IC estado, desposando-se com unia sua pa trícia, da 
mesma frl•guezia de CaMllas. Esta senhora, chama­
da Lambe111 D. Anna ~l a ri a , soube, ao qul' ~e aflir­
ma, com suas graças l' amabilidade conquistar a 
afTcição e ternura do c:;poso, prcsentr and11-o su(·ces­
si\ amcnte com quatro lilhos t, e sendo-lhe' compa­
nheira <.'\tremo a, tanto na pro~pcra como na ad, er­
sa fortuna, até que a 111ortc a le, ou do sru lado. 

Parece que a ccll'liraçf10 d 'e~ tc consorcio, cuja 
data precisa não ousàmos assi15nar, preccdêra, ou 
scguíra de mui perto a organ1saçc"to da socicdadr 

1 lll•hou i ni prl'S~_s var ias ohra" c1n pro~ e Yt·r~, Hwrwiunadns 
na ll il1/ioll1em L 11s1taiw; ~ 111nix al!(llllll•s qtw t'lll mld •tla1m•11 to 
1A.·r~·111n' 1h• ll<"<.'US.~r 110 arl ll{U <·m111 .. i.•11tc dn /Jiau111t1t"lfJ //11 f111gm· 
JJ/tu·CJ, :-.t• •·lu.·t..rarl'm a !"4'r por \t•ntura rv11:uv1iJa .. ª"' t-:tU:--a:... <l lll' de 
lll'?!<>t'Ult• 110~ forc.am a ~obr'i·~tar na put.lw;.1ç_._iu d., partP t(·~ttu1W 
d't•stc 1111:'"' trali~lho, l't•llllnmln n t't10L1 de fl'"llt >-(}~ "'l<'rifit·111:, ah-. 
ao tomo'"• l(uc demos á luz ~111 ahril d\-,;tc "111111 • 

. ' Posto tllW o sr. t.:. L. d'.\ brt•u 111·1·11~1 a t'Xt:,11-nrin dt• ~··i~ lil hn~. 
to1ht\ ia 1t fK'1ias nos dá rnz1io ele quatro, a 1;;1hPr: D. ll an111 1111lu Ma· 
1·ia11n11, n quem faltou a ' ida no c~iado 1lc '111 ' a, 1111111;, h' 111po 11 11· 
l.t•s do ohit.o dt• seu pac ; :\11110 Mul'in, 1111c 111orr1•u ~c · 111l11 jn f11rn111do 
hnrhnrl'l 1•111 d ireito ; Fra1wi ~c·o l.0 11 n•11co cl'A>•is, e li. l'1·ri~·tlH• 
Llarn. <"ll11cla pela morte t•11111 1111os 11111i 1cnros. l'!! lo 1111r· 1·1111J•~·t n· 
ri.lino~, l"Ornentt.• da primeira nouwnda. se cun~na dt:~ .. ·ndttll('lll . 
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poeti<;a, a que no anno de 1790 Francisco Joaquim 
Dingre

1 
de acôrdo com o beneficiado Caldas Bar­

bosa, Joaquim Sc\'crino? e Curvo Semedo, traçaram 
os fuodalllcntos sob o titulo de Academia de Bellas­
l etra~, hoje mai~ conhc~id~ pelo d~ KoYa-Arcadia: 
associação que viu de pnnc1p10 reunidos no seu gre­
mio os melhores engenhos da epocha 1, e que pro­
mellendo larga duração, podena dar de si resulta­
dos mais vantajosos e conformes ao seu instituto, 
se a discordia não se ateasse depressa entre os seus 
membros, por moti\O da desa,enças suscitadas en­
tre Bocage de u1~1a parte, e da outra. Cuno. ~eme­
do e José Ago t1nho; a que se seguiram d1v1sões, 
odios e parcialidades, e por lim a anniquilação total 
cm 1796. 

Em quanto estas contendas toma,·am corpo, e já 
talvez ao romper das pri1Hciras hostilidades, nego­
cios de interesse do111estico haviam arredado Dingre 
para lonsc de Lisb.oa, . ~omo diremos. A .ausencia 
em tacs c1rcunstanc1as 101 para cllc de proveito. Pou­
pou-lhe não só o dissa bor de ''er inim1starem-se en­
tre si, aggredindo-sc mutuamente em renhida peleja 
os que eram seus amigos co111rnuns, e d'elle cgual­
mente estimados, mas ainda a dura necessidade de 
declarar-se por uns com offensa de outros. Guardan­
do ao contrario estricta neutralidade, se foram inef­
fi cazcs as diligencias q uc por Yczcs tentou, no sen­
tido de congraçal-os, pôde ao menos conseguir que 
as suas relaçõc de amizade para com todos se con­
servassem inaltera,cis. 

\' Ili 

Por cffei tos da instabi lidade e inconstancia, que 
andam anncxa á coisa humana~, a fortuna , que 
durante um longo pcriodo fa\Orcccra os negocios de 
D. Anua Il vhingrc, começou a dar-lhe costas, can­
çada de protegei-a . Além das perdas considera\'eis 
que lhe solmH icram no seu trafico, 'iu-se na im­
possibilidade de realisar, como ha' ia mister, o cm­
bolço de som mas não peq ueuas, de que era credora 
por fazendas vendidas a credito ás casas de alguns 
lidalgos, que se mostnl\ am rcmissos uo pagamento. 
E como se estes infortunios não basta!;SCUJ, ou tal­
vez cm consequcncia d'cllcs, achou-se accommettida 
dos primeiros iilsultos de alienação mental, cujos 
sympt.omas se 111a11ifcstara111, aggravando-se de dia 
para dia. 

Dingre, que nas auras da bonança apreudêra a sup­
portar com resignação as tormenta:; da adversidade, 
portou-se n'esta conjunctura com a coragcn1 dc' um 
verdadei ro philosopho. Deu a sua mãe os cuidados 
que o seu estado requeria; e vendo a iuefflcacia de 
outros meios ex/1crin1c11tados para debcllar a mo­
lesLia, occorreu- hc, nào sabemos se por arbítrio 
proprio, se por indicação de peritos, bm:car na mu­
dança local um r(•cu rso que 111 ui tas 'ezes tem sido 
n'cstes casos applicado com reconhecida utilidade. 
Determinou, pois, transferir-se para a provincia, 
levando comsi~o toda a familia ; ei;pcrançado em que 
a Providencia lhe depararia, tah ez, na casa paterna 
o remedi o que em 'ào procurára para a mãe enfer­
ma, e para si 0111 abrigo contra as vicissitudes da 
sorte. 

Desgraçadamente, as esperança incertas de me­
lhoria ficaram de todo frustradas, ou antes conver­
teram-se cm tristes realidades. Pouco tempo havia 

1 Duas cquivocacôcs notámos no sr.<.:. L. d'Abreu, as quacs lhe 
ped imos licença p;lra rl'Ctifkllr cm gruça da verdade. A primeira é 
contar cllo ontrn os lll<'lllhros da Novn-Arcadia, Nuno A !vares Perei­
ra Pato Moniz, <1uo no período da durnção d'cst.o corpo.(1790a_179.5), 
tinlla Ufl\lllOS do novo u qual.OrZll 01rnos do ()(!ade, pois nasceram­
dubitawl 11wnto ft 18 do so1>tornl.lro do 1781. A. outra é suppõr Cftle 
Bingro fôm l<t?nb1•1!t memoro e.lo uma Acado!nia H.cal do JJellas-Le­
tras, quo .1úm!us cx1st1u, lj('Hdo cst.11 como ncrn)a chssemos, a verda­
deira dcnonunacào da chumadu Nov1t-Arcadia, salvo com tudo o 
epitllcto ,, Jlool•, "<1uc n'cst.o caso se torna puramcnl.e iniaginario, 
porque nunca foi coníorido a t.al associação. 

decorrido depois que chegára a Cancllas, quando 
\'ei u cobril--0 de lucto a morte de seu pae: e a mãe 
peiorando a olhos 'islos, nflo tardou em ir reu: 
nir-se ao marido no seio <la eternidade. Estes obitos 
occorrera111, segundo con ·ta, cm 1793. 

Ao tomar posse da herança que lhe ficára, Yiu 
Dingre que, a conserHlr--c e111 Canellas, difficilmcn­
te poderiam subsistir, ellc e os seus, do mesquinho 
rendimento <lc taes propriedades. Julgou portanto 
que de prcfcrcucia lhe cotl\ inha 'oltar para a corte, 
onde lhe seria mais fa ci l solicitar algum emprego 
publico, e tratar j unta111cutc da cobrança das <li' i­
das de que sua mãe era crédora. A<loptada esta de­
liberação, foi prompto em e~ccutal-a, pois o sabe­
mos já cm Lisboa nos princípios de 17!.M. 

(Continua) 1. F. DA SILVA. 

ESTUDOS DA Ll NG UA MATfül NA 

l'llllOUNTA 

« Um as~ignantc e constante leitor do Arcliivo 
Pittoresco muito rolgaria que V. cx1)licasse qual 
das duas expressões é correcta: - mn copo d,a­
gua, ou um copo com ayua '1-; ainda q uc, por não 
dizer que sabe, lhe pareça que a primeira e a que 
tem con veuicncia gra111111atical; não a segunda, pois 
n'aq uclla se subeu1 e11dc por ell1psc o adjcctivo cheio. » 

11t~-;1•osr \ 

Está mui bem resoh ida pelo no:-su assignaote do 
Porto a dú,ida que apouta. O segundo modo de di­
zer é plconastico, pon1ue, embora a preposição de 
si rva para designar a u1ateria de que e vu se faz al­
guma coisa, como nflo ha copos feitos de agua, 11c­
nhu111a ambiguidade resulta de ·e suppri111ir o adje­
cti \'O. 

lfa porém muitos que, escrc\'endo ou fallandv, 
tem cscrupulo de dizer u111 copo ct'agua; mas nãv 
urna garrafa de vinho, uma pipa de ayuantente, 11111 
vidro de lico,., etc. 

E certo que a preposição de causa muitas vezes 
ambiguidade, porque te111 n1ui diversas proprieda­
des e empregos na nossa lingua, e cm todas as neo­
latinas, a ponto que alguns gra111111aticos lhe conta111 
vinte e tres 1; e11tretanto, na phrasc proposta, a sua 
acccpção é tão ohvia e co111111u 111, que não ha neces­
sidade de rccorrcr111os a circumloquios, ou de usar 
de pleonasmos para nos c.,pri111ir111os com clareza. 

fü\IGMA 

nz~ â 
~. ~\ 

1 Voja·sc, n respoito do uso e propriedades da preposicão no nosso 
idioma, o cxccllont.o trutado }Jhilologico do sr. F. Ev:irasto Leoni, 
intitulado: Genio da Ungua. 'ortugue.za, t.. 11. tit. 1. cap. uaico. 


